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Técnicos de ambiente 
Dastante solicitados 

OS 150 ENGENHEIROS do 
umbiente até hoje formados em 
Portugal estão todos colocados 
€ cada vez surgem muais solici- 

. tuções para os serviços desses 
técnicos. 

No mortento em que a Uni- 
versidade Nova de Lisboa co- 
memora o 10.' aniversário do 
ínício desta licenciatura, o di- 
rector do Departamento de 
Ciências e E do Am- 
hiente, prof. os Oliveira, 
Ppensa queê o niumerus claustos, 
uctualmente reduzido a 25, terá 
de ser aumentado, para que a 

' Universidade possa responder à 
CTescente procura. 
Entre os maiores empregado- 

res figura à própria Secretario 
de Estedo do Ambiente, com 
mais de 30 engenihiros ao ser- 
viço., mas tartbém as autar- 
quias, em número crescente, 
contratam os serviços desses 
tácnicos, que colaboram ainda 
com gabinetes de estudo e em- 
Qn.-sus Privadas. com o Serviço 
Nacional de Párques e com as 
comissões coordenadoras fegio- 
nais. 

Mas, O que é afinal; um engo- 
nheiro do ambiente? Trate-se 

« dêe modo 
à fazetem conjuntamente à ges- 
tão equilibrada dos recursos, 
om manutenção dos cequili- 
brios natumi e cxl'lebmuul cor- 
rucção ds desequilíbrios anto- 
riormente prevótados. — 
tosdªam É“.fira lubm;tu que 

« a 8cção produtiva inevita- 
velmenté. gura desperdícios e, 
portaánto, potuição, pois não há 
tecnologias totalmente C 
ccologicamente inocentes», 

. Ao engenheiro-do ambiente 
resta, assim, uma apreciação 
ceritica das alternativas possí- 
veis, pésando na balança os 

custos € O0s benefícios e preven- 
do os impactes negátivos que. a 
prnz:.fse podernºo. espera;.' 

«A formação de engenheiros 
do ambiente é, pois, à garantia 
de que dispomos de técnicos ca- 
pazes de suster, nos limites do 
possível, a degradação do am- 
biente», diz aquele professor 
universitário. 

à Capari- 
ca. já dispõe dos meios de in- 
vestigação que lhe permitem 
cáfec:w estudos lplànmente ren- 
táveis, quer para Portugal. quer . 
por cencomenda de entidades 
estrangeiras. 

Foi assim que, no último ano, 
as receitas obtidas com esves 
estudos foram cinco vezes 
Maiores do que à dotação orça- 
mental dl%'uele departamento. 

Santos Oliveira destaca, en- 
tre Ou'.ros, um estudo sobre o 
impacte ambiental dus centruis 
nucieares espanholas sobre o 
Tejo e dois estudos encomen- 
dados por entidades alemãs so- 
bre 05 efluentes das destilarias 
vínicas e os efluentes da indús- 
tria pecuwuiria. 

Neste último, sublinha, o5 
técnicos desenvol- 
veram uma tecnologia inteira- 
mente nova, mesmo à nível 
curopeu. 

Uma vez que os probliemas 
do ambiente são. muitas vezes, 
específicos de uma dada região, 
desde cedo se verificou a vante- 
em de fuzer à formação não só 
dos engenheiros do ambíente, 
mMas úinda os cursos de pós-gra- 
duação. mestrado € doutora- 
mento, dentro da realidade na- 
cionul, de preferência a pro. 
Curar essa cespecialização no es- 
trangeiro. 


